
Comitiva de Monte Alto se faz presente 
na 75ª SOEA em Maceió

Equipe de profissionais participou da tradicional Semana da Engenharia 
e Agronomia, realizada este ano na capital alagoana. O tema das discussões 

em 2018 foi “Engenharia e Ética na Reconstrução do Brasil”

Integrantes da delegação do CREA-SP no evento, equipe que contou com a participação da AEAA-MA
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Palavra do Presidente

Em nossa sociedade moderna, a 
profissão de cada indivíduo é deter-
minada pela sua atração, vocação 
e afinidade pela área do conheci-
mento específico. Daí, organizar-se 
em grupos, sindicatos ou associa-
ções torna-se via fundamental para 
o crescimento desse profissional.

Assim acontece com a nossa 
Associação dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos de Monte 
Alto: um apoio e um esteio para o 
crescimento de espe-
cialistas em cada uma 
dessas áreas. 

Nessas minhas pa-
lavras desse editorial, 
gostaria de lembrar 
da história da profis-
são de engenheiro 
agrônomo, que só foi 
reconhecida a partir 
do momento em que 
a agronomia como 
ciência recebeu o seu 
verdadeiro valor. 

Ainda que a pri-
meira escola de agro-
nomia tenha sido 
fundada em 1875, foi 
somente através do Decreto Presi-
dencial de 12 de outubro de 1933 
é que se regulamentou a profissão. 

De acordo com historiadores, 
um aspecto importante dessa con-
quista foi a união desses profissio-
nais, inicialmente em torno da So-
ciedade Brasileira de Agronomia 
– SBA, fundada no Rio de Janeiro 
em 1927, e depois da Federação 
das Associações dos Engenheiros 
Agrônomos do Brasil-FAEAB, fun-
dada em 1963. 

Atualmente, o órgão máximo 
da categoria é a Confederação das 
Associações dos Engenheiros Agrô-
nomos do Brasil-CONFEAB, surgida 
em 1999. 

Através dessas entidades, ao lon-
go da história, foram legitimadas 
as lutas pela regulamentação da 
profissão, assim como ter também 
a credibilidade necessária para de-
sempenhar seu papel na agricultu-
ra brasileira. 

Pois o engenhei-
ro agrônomo possui 
responsabil idade 
muito ampla, já que 
está diretamente li-
gado à produção de 
alimentos.

Além disso, outra 
responsabilidade do 
agrônomo está liga-
da à conservação do 
meio ambiente.

Esse é o exemplo 
dos engenheiros a-
-grônomos. No en-
tanto, serve de lição 
para que todos, in-
dependentemente 

de sua profissão, possam estar uni-
dos em torno dos mesmos objeti-
vos. Assim esperamos. 

O exemplo dos agrônomos

“Através das 
associações, 

legitimou-se as lutas 
pela regulamentação 

da profissão de 
agrônomo, assim 

como também deu-
se a credibilidade 
necessária para 

desempenhar seu 
papel na agricultura 

brasileira” 
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ESPAÇO CREA
AEAA-MA vai a Maceió para encontro de engenharia

Anualmente, engenheiros, agrôno-
mos, meteorologistas, geólogos, geó-
grafos, técnicos e tecnólogos, dos quatro 
cantos do país, se reúnem para debater 
temas diretamente ligados ao desenvol-
vimento e à infraestrutura brasileira. 

É a Semana Oficial da Engenharia e 
da Agronomia que, em 2018, em sua 75ª 
edição, teve como tema “Engenharia e 
Ética na Reconstrução do Brasil”. 

A 75ª SOEA foi realizada em Maceió 
(AL), de 21 a 24 de agosto, no Centro 
Cultural e de Exposições Ruth Cardoso. 
Mais de três mil pessoas participaram do 
evento, que é o maior encontro da área 
tecnológica do Brasil. 

A AEAA-MA esteve presente através 
de seu presidente Eng. Químico Francis-
co Innocencio Pereira, do diretor finan-
ceiro adjunto Eng. Mecânico Éder Ro-
berto Pavão e do diretor secretário Eng. 
Mecânico Carlos Tadeu Barelli.

Eles foram a Maceió integrando uma 
comitiva do CREA-SP de 308 pesso-
as—284 conselheiros, inspetores e mem-
bros do CDER-SP e 24 funcionários do 
Conselho.

O presidente do CREA-SP, Eng. Vini-
cius Marchese Marinelli, entende a SOEA 
como “excelente oportunidade para a 
absorção de novos conhecimentos téc-
nicos”. 

“O profissional da área tecnológica 
deve estar preparado para quando o País 
voltar a contar com suas decisões no que 
tange à infraestrutura em geral e o de-
senvolvimento sustentável de todas as 
áreas de produção econômica” – destaca 
Vinicius.

Segundo o presidente da AEAA-MA, 
Francisco Innocencio Pereira, essa é uma 
oportunidade única para se atualizar e 
acompanhar os rumos pelos quais anda 
as engenharias, em todos os seus ramos. 
“Estando num evento como esse, Monte 
Alto ganha representatividade”, afirma 
Pereira. 
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Na foto acima, Dorivã, o Passarim do Jalapão, empolgou o público no encerramento da 75ª Soea; logo abaixo, 
equipe de Monte Alto: Francisco Innocencio Pereira, Eder Pavão e Carlos Tadeu Barelli;  à direita, uma foto com 
o Presidente do Confea, Joel Kruger.  Abaixo, delegação do CREA-SP que participou do evento
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TABELA A

OBRA OU SERVIÇO
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.759/17
VALOR

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 8.000,00 82,94

2 De 8.000,01 até 15.000,00 145,15

3 Acima de 15.000,00 218,54

TABELA B

OBRA OU SERVIÇO DE ROTINA
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.759/17

VALOR
ITEM DA 

ART

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 200,00 1,61

2 De 200,01 até 300,00 3,27

3 De 300,01 até 500,00 4,87

4 De 500,01 até 1.000,00 8,16

5 De 1.000,01 até 2.000,00 13,12

6 De 2.000,01 até 3.000,00 19,67

7 De 3.000,01 até 4.000,00 26,39

8 Acima de 4.000,00 Tabela A

0800 171811  •  www.creasp.org.br
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

do Estado de São Paulo

TABELA DE ART 2018
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PROFISSÕES HOMENAGEDAS
EM JULHO

12 DE JULHO
DIA DO ENG. FLORESTAL

13 DE JULHO
DIA DO ENG. DE SANEAMENTO
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MEGAESTRUTURAS INTELIGENTES: 
A ENGENHARIA DOS NOVOS ARRANHA-CÉUS

Eng. Francisco durante Fórum em São Paulo
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No último dia 8 de agosto o presiden-
te da AEAA-MA, Eng. Francisco Innocen-
cio Pereira, participou do Fórum Recur-
sos Hídricos e sua Legislação, na sede do 
CREA-SP, na Avenida Angélica em São 
Paulo. 

Na ocasião aconteceu o lançamen-
to da coletânea da legislação das águas 
subterrâneas do Brasil. O Fórum também 
discute a atuação do CREA-SP no âmbito 
da fiscalização.

Burj Khalifa, em Dubai, o maior edifício do mundo (Fonte da imagem: Flickr/Chusico)

PRESIDENTE DA AEAA-MA 
PARTICIPA DE FÓRUM 

DE RECURSOS HÍDRICOS 
NO CREA-SP

Você já parou para se perguntar como 
um prédio de mais de 100 andares é 
construído? Como é de se esperar, usar 
a tecnologia que é empregada em edi-
fícios menores para erguer arranha-céus 
de quase 1 km de altura não funciona 
e poderia resultar em desastres monu-
mentais.

As megaestruturas inteligentes são 
edifícios e construções que podem se 
adaptar sozinhos a diversos desastres 
com o mínimo de dano.

Para conseguir fazer um prédio dessas 
proporções, é preciso calcular cada deta-
lhe: o formato do edifício para que ele 
absorva o impacto do vento, os materiais 
usados, as saídas de emergência, o tipo 
de tecnologia empregado para comba-
ter eventos de acordo com a geografia 
do lugar etc.

Para uma construção normal, a maior 
parte dos acontecimentos do dia a dia 
não chega a afetar a estrutura do prédio 
ou da casa. Porém em um edifício de pro-
porções tão grandes quanto as do Burj 
Khalifa (imagem acima), por exemplo, 
existem perigos extras que precisam ser 
levados em conta, como o vento. 

O Burj Khalifa, em Dubai, é o prédio 
mais alto do mundo (160 andares e altu-
ra de 828 metros) e os seus engenheiros 
precisaram arranjar soluções de vários ti-
pos para lidar com o vento. 

Além disso, nem sempre o uso de 
materiais mais resistentes e densos é re-
comendado. É necessário deixar que o 
prédio realmente balance um pouco e te-
nha certa flexibilidade para que ele possa 
suportar melhor os ventos. 

No Brasil é muito raro que ventos for-
tes cheguem a se tornar furacões, mas 
isso não quer dizer que não existam de-
sastres relacionados a esse evento natu-
ral. 

Se aqui as ventanias já causam estra-
gos, imagine o que aconteceria em áre-
as de risco se as construções não fossem 
preparadas para isso?
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A AEAA-MA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES DO BIMESTRE

LEONARDO ZONZIM ANDRADE........................ 04/07.......ENG. AGRÔNOMO

LUIZ CARLOS PADOVANI...................................... 04/07.......ENG. MECATRÔNICO

EDER ANGELO SANCHES...................................... 06/07.......ENG. ELETRICISTA

JONATHAN KLEBES ................................................ 11/07.......ENG. QUIMICO

LUIZ BENEDITO RONCHI....................................... 12/07.......GEOLOGO

NAOE ZULEIKA MAIE.............................................. 15/07.......ENG. CIVIL

DIEGO RODRIGO LOPES........................................ 15/07.......ENG. CIVIL

WALTER JOSÉ LANFREDI....................................... 19/07.......ENG. CIVIL

EVANDRO CARLOS BRAGA CARARETO .......... 23/07.......ENG. AGRÔNOMO

EZEQUIEL SANTOS ADORNO.............................. 24/07.......ENG. DE PRODUÇÃO

NEMUEL LUCHETTI................................................. 25/07.......ENG. MECÂNICO 

VITÓRIA ALVES RINALDI........................................ 25/07.......ARQUITETO 

RICARDO LUCIO DONADON .............................. 26/07.......ENG. MECÂNICO 

ADRIANO SORGINI.................................................. 26/07.......ENG. CIVIL E SEG DO TRABALHO

LUCAS BERGANTON............................................... 27/07.......ENG. DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO

THIAGO DE SOUZA LIMA...................................... 28/07.......ENG. ELETRICISTA

ANDRÉ LUIS MOREIRA DE OLIVEIRA................ 29/07.......ENG. MECÂNICO 

CLÓVIS PAULO DOS SANTOS ............................. 30/07.......ENG. MECÂNICO 

MARCOS HENRIQUE BIZARI ................................ 30/07.......ENG. MECÂNICO 

JULHO AGOSTO

BATERIAS MAIS EFICIENTES PODEM ABRIR 
CAMINHO PARA OS CARROS ELÉTRICOS 

Do pequenino LSEV, cujas peças 
são fabricadas em impressoras 3D e aco-
modam apenas o motorista e um passa-
geiro, ao SUV iX3 — protótipo apresen-
tado pela BMW, que alcançará 400 km 
de autonomia e terá tempo de carrega-
mento de 30 minutos —, os automóveis 
elétricos deixaram de ser um sonho dos 
ambientalistas para ganhar o maior mer-
cado automotivo do planeta: a China. Só 
no ano passado, 1 milhão de carros elé-
tricos foram vendidos no país asiático — 
a expectativa é que esse índice salte a 7 
milhões em 2025.

Mas o principal alvo de questiona-
mento dos consumidores é a bateria — 
afinal, de problemas com o descarrega-
mento em horas impróprias já bastam os 
celulares. O Chevrolet Bolt EV, por exem-
plo, precisa ficar uma hora conectado a 
uma tomada para rodar 40 km. 

Em busca de melhorias, montado-
ras e empresas de diferentes segmentos 
tecnológicos trabalham com novas pos-
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Carro elétrico: desafio é baratear o custo das baterias, assim como dinimuir o tempo de carregamento

CLAUDINOR REINALDO PECORARI.............01/08...........TEC. EM ELETROTÉCNICA
LORISVAL TENÓRIO DE VASCONCELOS ...03/08...........ENG. AGRÔNOMO
SEBASTIÃO WANDERLEY CAMPOS.............03/08...........ENG. MECÂNICO 
JOÃO FERNANDO PEGORARO.....................06/08...........ENG. MECÂNICO 
LUANA VELTRINI FIORANI...............................08/08...........ENG. DE ALIMENTOS 
LUCAS PECORARI...............................................09/08...........ENG. ELETRICISTA
GUMERCINDO FERREIRA DA SILVA.............11/08...........ENG. ALIMENTOS
CARLOS EDUARDO SANCHES.......................14/08...........TEC. EM AGROPECUARIA
JOSÉ EDSON ROQUE ZUQUETTO...............16/08...........TEC. EM AGROPECUÁRIA
WERLINGTON LUIZ COLATRELLO................16/08...........ARQUITETO E URBANISTA 
HEITOR HENRIQUE CURTI...............................16/08...........ENG. PROD. MECÂNICA
SILVIA MARIA TABATINI DE VICENTE .........16/08...........ENG. AGRÔNOMO
SERGIO ROBERTO PANTONI...........................26/08...........ENG. QUIMICO
EDSON ROBERTO MIRANDA COUTO.........29/08...........ENG. AGRIMENSOR
JANDERSON F. PEREIRA...................................31/08...........TEC.V EM ELETRONICA

sibilidades para as baterias elétricas. “O 
desempenho tem ficado cada vez melhor 
em termos de energia, potência e durabi-
lidade, mas o desafio dos próximos anos 
é fazer cair o preço das baterias”, afirma 

o engenheiro químico Robson Monteiro, 
consultor da empresa de mineração bra-
sileira CBMM. 

Fonte: Revista Auto Esporte, Julho de 2018
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O CREA-SP realizou a 4ª etapa do Co-
légio Regional de Inspetores, nos dias 27 
e 28 de julho, em Assis. 

O presidente da AEAA-MA, o enge-
nheiro químico Francisco Innocencio 
Pereira participou do encontro como re-
presentante da Câmara Especializada de 
Engenharia Química. 

O encontro aconteceu na Fundação 
Educacional do Município de Assis – 
Fema e reuniu profissionais da 8ª região 
administrativa do CREA-SP no estado de 
São Paulo (GRE 8), abrangendo, além de 
Assis, os municípios de Marília, Bauru e 
região. 

O objetivo do evento é apresentar os 
resultados das mais recentes ações de 
fiscalização realizadas na 8ª Região Ad-
ministrativa do Conselho (GRE8 – Bauru), 
relativas às condições de meio ambiente 
em usinas de açúcar e álcool, na extração 
de minérios e em aterros sanitários, in-
dústrias e outros segmentos que possam 

PRESIDENTE DA AEAA-MA PARTICIPA DE COLÉGIO 
REGIONAL DE INSPETORES DO CREA-SP EM ASSIS

Te
xt

o 
e 

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

AE
AA

-M
A

Eng. Franciso Inoccencio Pereira esteve presente como conselheiro do CREA-SP no evento de Assis-SP

causar prejuízos ambientais.
O Colégio de Inspetores é um fórum 

permanente composto por inspetores e 
pelo Presidente do CREA-SP, para auxiliar, 
discutir e propor diretrizes da fiscaliza-

ção profissional do Conselho, aprimorar 
a atuação dos inspetores e consolidá-los 
como líderes de suas regiões em matéria 
de fiscalização do exercício profissional 
da engenharia e ciências correlatas.

SEDE GANHA NOVAS ÁRVORES NATIVAS

No dia 17 de agosto o Diretor de Meio Ambiente da Associação, o engenheiro agrônomo Valter Luis Napolitano, realizou o plantio 
de três mudas de árvores ipês: um amarelo, um roxo e um branco.  O plantio foi acompanhado pelo presidente da entidade, Fran-
cisco Innocencio Pereira. 
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CENTRO DE TREINAMENTO DO CREA-SP 
RECEBE APAES DA REGIÃO

As APAES que fazem parte do Conse-
lho Regional de Monte Alto receberam 
no dia 24 de julho a doação de 160 ca-
deiras de rodas em evento realizado em 
Monte Alto.  

A entrega aconteceu no auditório do 
Centro de Treinamento do CREA-SP, no 
Residencial Barbizan, e foi precedida pela 
palestra da presidente da Federação das 
APAES do Estado de São Paulo (FEAPAES-
-SP), Cristiany de Castro, sobre LBI e os 
desafios para o Movimento Apaeano.

Representantes das 15 APAES con-
templadas com as doações estiveram 
presentes, assim como prefeito munici-
pal João Paulo Rodrigues, o vice-prefeito 
José Cláudio Inforçatti, os vereadores 
João Picolo e Maria Helena Rettondini.

Na palestra, Cristiany de Castro, ad-
vogada com vasta experiência na defesa 
dos direitos das pessoas com deficiência 
falou da Lei nº 13.146/2015 que entrou 
em vigor em janeiro de 2016 e marcou o 
início de um novo olhar sobre os milha-
res de brasileiros que possuem algum 
tipo de deficiência. 

Também conhecida como Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, ela marca e afir-
ma a autonomia e a capacidade dessas 
pessoas para que exerçam atos da vida 
civil em condições de igualdade com as 
demais pessoas.    

 “Nós temos uma legislação muito 
avançada, precisamos fazer com que es-
ses direitos sejam garantidos no dia a dia, 
que a pessoa com deficiência seja vista 
como pessoa humana que deve ter seus 
direitos preservados ”, falou Cristiany de 
Castro. 

O presidente da APAE de Monte Alto 
e também presidente da AEAA-MA, Fran-
cisco Innocencio Pereira ressaltou a im-
portância de cada um fazer a sua parte 
como cidadão. 

“As APAES precisam do apoio das pes-
soas comuns para que continuem pres-
tando este importante serviço”. 

Na foto acima, o público de inúmeras cidades que esteve presente ao evento realizado no Centro de Treina-
mento do CREA-SP em Monte Alto. Abaixo, a palestra da Dra. Cristiany de Castro e o prefeito municipal João 
Paulo Rodrigues, em suas considerações
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A doação de cadeiras de rodas acon-
teceu graças à parceria realizada, em 
2014, entre a FEAPAES-SP e a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Foram beneficiados os alunos das 

APAES de Américo Brasiliense, Araraqua-
ra, Barretos, Borborema, Colina, Guaíra, 
Ibaté, Ibitinga, Itápolis, Jaboticabal, Ma-
tão, Monte Alto, Ribeirão Bonito, Rincão 
e Taquaritinga.


